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RESUMO 

 

O presente trabalho analisa uma Área Susceptível à Desertificação no Centro-Norte Cearense (ASD 1), a partir 

do entendimento das características vegetacionais, pluviométricas e pedológicas. A área de estudo apresenta, 

em linhas gerais, condições de clima semiárido, com pluviosidade abaixo de 800 mm e temperaturas elevadas, 

resultando em déficit hídrico significativo. O trabalho utiliza o Método de Regimes Ecodinâmicos (MRE), por 

meio de parâmetros como: balanço hídrico, intensidade bioclimática potencial (IBP) e real (IBR), além de 

propriedades físicas dos solos, e formações vegetais. Os resultados revelaram gradientes de regimes 

ecodinâmicos, desde formações xerófilas tropófilas até mesófilas subúmidas. Sob essa perspectiva, o trabalho 

evidencia a heterogeneidade paisagística da região, assim como também alerta para os impactos da degradação 

ambiental e das mudanças climáticas, que podem alterar esses regimes no futuro. Conclui-se que a ASD 1 

possui diversidade paisagística, de formações vegetais e potencialidades, apesar do comprometimento 

ecológico provocado pela degradação.  
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Fitogeographic characterization of an Area Susceptible to Desertification: a 

Study in the Hinterlands of North-Central Ceará 

ABSTRACT 

This study analyzes an Area Susceptible to Desertification in the North-Central Region of Ceará (ASD 1), 

based on an understanding of vegetation, rainfall, and soil characteristics. The study area generally exhibits 

semi-arid climate conditions, with rainfall below 800 mm and high temperatures, resulting in significant water 

deficit. The research employs the Ecodynamic Regimes Method (ERM), using parameters such as water 

balance, potential (IBP) and actual (IBR) bioclimatic intensity, as well as soil physical properties and 

vegetation types. The results revealed gradients of ecodynamic regimes, ranging from tropical xerophilous 

formations to more humid subhumid mesophilous formations. From this perspective, the study highlights the 

landscape heterogeneity of the region, while also warning about the impacts of environmental degradation and 

climate change, which may alter these regimes in the future. It is concluded that ASD 1 possesses landscape 

diversity, varied vegetation formations, and potentialities, despite the ecological compromise caused by 

degradation. 

 

Keywords: Desertification; Ecodynamic Regimes; Semi-arid; Caatinga; Biogeography 

 

Caracterización fitogeográfica de un Área Susceptible a la Desertificación: Un 

estudio en el sertón del Centro-Norte de Ceará 

 

RESUMEN 

El presente trabajo analiza un Área Susceptible a la Desertificación en el Centro-Norte de Ceará (ASD 1), a 

partir de la comprensión de las características vegetacionales, pluviométricas y edafológicas. El área de estudio 

presenta, en líneas generales, condiciones de clima semiárido, con precipitaciones por debajo de los 800 mm 

y temperaturas elevadas, lo que resulta en un déficit hídrico significativo. El trabajo emplea el Método de 

Regímenes Ecodinámicos (MRE), mediante parámetros como: balance hídrico, intensidad bioclimática 

potencial (IBP) e real (IBR), además de propiedades físicas de los suelos y formaciones vegetales. Los 

resultados revelaron gradientes de regímenes ecodinámicos, desde formaciones xerófilas tropófilas hasta 

mesófilas subhúmedas de mayor humedad. Bajo esta perspectiva, el trabajo evidencia la heterogeneidad 

paisajística de la región, así como también alerta sobre los impactos de la degradación ambiental y del cambio 

climático, que pueden alterar estos regímenes en el futuro. Se concluye que el ASD 1 posee diversidad 

paisajística, de formaciones vegetales y potencialidades, a pesar del compromiso ecológico provocado por la 

degradación. 

Palabras clave: Desertificación; Regímenes Ecodinámicos; Semiárido; Caatinga; Biogeografía.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O Domínio fitogeográfico das caatingas apresenta, por toda a sua extensão, uma variada 

gama de formações vegetacionais (Andrade Lima 1981; Moro, 2013; Macedo et al., 2024). Mesmo 

dentro do polígono que delimita o domínio da semiaridez, no Ceará, alguns espaços se destacam como 

áreas que diferem do seu entorno (Ab’Saber, 2007; Fernandes, 2006; Oliveira, 2018).  
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Nesses espaços, ocorrem ambientes de exceção, nos quais se estabeleceram vegetais a partir 

de condicionantes altimétricos e, consequentemente, fatores geológicos e geomorfológicos, que 

favoreceram maiores índices de precipitação em áreas mais elevadas, com forte influência sobre as 

condições ambientais e a distribuição da vegetação (Silva, Leal e Tabarelli, 2017). 

Em contraste, tais particularidades não se manifestam nas depressões sertanejas semiáridas, 

onde predomina um padrão florístico e vegetacional tipicamente xerófilo. Nesses ambientes, a 

caducifolia constitui um dos principais mecanismos adaptativos das espécies frente às condições de 

déficit hídrico (Tabarelli et al., 2018; Nepomuceno et al., 2021). 

No processo evolutivo das paisagens semiáridas, fatores edafoclimáticos, geomorfológicos e 

hidrológicos têm atuado como os principais agentes na diferenciação do recobrimento vegetal da 

caatinga (Aguiar, 2022).  O Estado do Ceará possui cerca de 86,8% do território sob condições de 

semiaridez, sendo a vegetação de Caatinga a manifestar maior abrangência, no seu território (Souza 

2006a; 2006b; Silva, 2020; Dos Reis, 2021). 

Mapeamentos realizados em escala estadual no Ceará, identificaram os piores estados de 

conservação da vegetação nativa em áreas caracterizadas pelos menores índices pluviométricos, 

elevada evapotranspiração, ampla exposição dos solos e intensa erosão (Ceará, 2010); FUNCEME, 

2015). A partir desses estudos, foram delimitadas três áreas sob tais condições, denominadas Áreas 

Susceptíveis à Desertificação do Centro-norte (ASD 1), Médio Jaguaribe (ASD 2) e Inhamuns (ASD 

3). Diante disso, o presente trabalho defende que a ASD 1 apresenta condições ecodinâmicas diversas 

e estados de conservação, que revelam potencialidades para a superação da degradação ambiental, 

desde que fundamentadas no entendimento aprofundado dessas paisagens. 

Nas mais variadas manifestações das unidades de paisagem, é possível constatar evidências 

de potencialidades ecológicas passíveis de uso sustentável e superação da degradação ambiental. 

Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo identificar as variações da distribuição das 

formações vegetais da Caatinga, a partir do contexto bioclimático, em diferentes ambientes da ASD 

1 do centro-norte cearense.  

METODOLOGIA 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

A ASD 1 compreende os municípios de Canindé, Irauçuba, Itapajé, Miraíma, Santa Quitéria 

e Sobral (figura 1), têm uma área total de 12.194,63 km² e é caracterizada como sendo a maior ASD 

do Ceará com aproximadamente 8% em relação a todo o estado (Ceará, 2010, IPECE 2010, 2022; 

FUNCEME, 2015; 2019). 
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Figura 1: Localização da ASD 1 – Centro-norte do Estado do Ceará. 

Fonte: Os autores (2025) 

A geologia da ASD 1, é composta por um mosaico complexo de terrenos que integram o 

Domínio Ceará Central, na Província Borborema (Almeida et al., 1981). Predominam rochas do 

embasamento cristalino pré-cambriano, como gnaisses, migmatitos, xistos e granitos, agrupados em 

unidades como o Complexo Cruzeta, o Complexo Tamboril-Santa Quitéria e o Grupo Ceará, 

pertencentes à subfaixa de dobramentos Curu-Independência (Souza Filho, 2000; Souza Filho, 

Veríssimo e Feitosa, 2002; Lustosa, Sigolo e Nascimento, 2015; CPRM, 2018; 2020; Vasconcelos et 

al., 2022). 

A geomorfologia da área é marcada por relevos erosivos e estruturas deformacionais dúcteis 

e rúpteis impressas no embasamento cristalino pré-cambriano (Maia e Bezerra, 2014). A Depressão 

sertaneja é o compartimento de maior expressão espacial, expondo-se abaixo dos níveis altimétricos 

de 300 m (FUNCEME, 2015). Dispersos na depressão sertaneja, encontram-se maciços residuais e 

inselbergs, modelados por erosão diferencial em rochas magmáticas e metamórficas (Souza e Oliveira, 

2006; Carvalho, Bastos e Cordeiro, 2024). 

A ASD 1 está submetida às influências do clima semiárido, com médias pluviométricas 

inferiores a 800 mm, coeficientes térmicos superiores a 26 °C e elevadas taxas de evapotranspiração, 
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configurando um balanço hídrico deficitário durante quase todo o ano, com chuvas concentradas entre 

os meses de janeiro e junho (FUNCEME, 2015; Ferreira, 2021). Os solos são predominantemente 

rasos, com horizonte textural. As principais ocorrências correspondem à Luvissolos, Planossolos e 

Neossolos, mas há também ocorrências restritas de Cambissolos, Argissolos e Latossolos. 

A vegetação da ASD 1 é, quase que absolutamente, de Caatinga do cristalino e mata seca do 

cristalino, cujo recobrimento florístico ocorre por espécies de porte arbustivo, em sua maior porção, 

e arbóreo. Destacam-se também, nas áreas com maior altimetria, fragmentos de florestas perenifólias 

e semidecíduas (Fernandes e Queiroz, 2018; Moro et al., 2015; Dos Reis et al., 2021; Santos Lima et 

al., 2024). 

 

PROCEDIMENTOS PARA GERAÇÃO DOS PRODUTOS CARTOGRÁFICOS 

 

O Método de Regimes Ecodinâmicos – MRE é um meio de classificação fitogeográfica, que 

utiliza dados paramétricos, a partir dos Balanços Hídricos (BH) de Thornthwaite e Matter (1955) e 

Balanços Bioclimáticos (BB) de Burgos e Rebollar (1974). O BH é calculado a partir da Pluviometria 

(P), Evapotranspiração potencial (ETP) e evapotranspiração real (ETR). Estas variáveis são 

ponderadas por valores da textura e capacidade de armazenamento dos solos; tipo de vegetação e 

profundidade do sistema radicular, o que resulta na estimativa da intensidade bioclimática potencial 

(IBP) e intensidade bioclimática real (IBR), as quais são expressas por Unidades Bioclimáticas 

(U.B.C) (Díaz, Cámara e Martínez, 2004; Lima, 2012; Souza, Artigas e Lima, 2015; Oliveira, 2018).  

A IBP indica o desenvolvimento das plantas em condições de total aproveitamento dos 

recursos ambientais, sem limitações de umidade, nutrientes ou outros fatores essenciais.  A IBR é a 

atividade vegetativa que se observa efetivamente no contexto de determinado clima, de acordo com 

a dinâmica do regime hídrico e indica onde há maior ou menor grau de paralisação vegetativa, e, 

portanto, define variações da cobertura vegetal (Rodrigues, Cámara e Souza, 2014).  

O diagrama Ombrotérmico de Gaussen se fundamenta no cálculo dos períodos de seca em 

relação à temperatura, quando a temperatura média é duas vezes maior que o total da precipitação em 

um determinado período (Lima, 2012; Oliveira, 2018). Quanto mais próximo de valores positivos o 

índice indica que os períodos de seca são menores ou mesmo inexistentes.  

A estimativa de distribuição dos Regimes Ecodinâmicos foi calculada pela planilha Hidrobio 

3.0, desenvolvido por Cámara, Martinez e Del Omo (2004), na qual foram inseridos os dados da 

média mensal de temperatura e pluviometria de 160 postos de coleta de dentro e do entorno da área 
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de estudo. A planilha gera gráficos de P, T, ETP, ETR, BH, IBP, IBR, Índice Ombrotérmico, Índice 

de Termicidade Compensado (ITC), amplitude térmica anual, além dos regimes ecodinâmicos.  

Os cálculos são realizados para os valores de cada coordenada dos pontos escolhidos (postos 

pluviométricos) e agrupados automaticamente em uma tabela-síntese, cujos resultados são 

interpolados para representação gráfica e cartográfica. Com isso, são avaliados: os períodos de 

recarga, armazenamento e déficit hídrico no solo, bem como seus efeitos na atividade vegetativa ou 

sua paralisação. A partir da combinação dos resultados gerados, foi interpolada a classificação das 

formações vegetais com base no trabalho de Cámara (1997). 

Os Regimes Ecodinâmicos são definidos, portanto, a partir de intervalos determinados entre 

as variáveis estimadas para o índice ombrotérmico, índice de termicidade compensada, temperaturas, 

precipitação, meses com excedente ou déficit hídrico do solo e paralisação hídrica ou térmica da 

atividade vegetativa (Quadro 1). 

Quadro 1- Síntese das variáveis bioclimáticas por Regime Ecodinâmico  

Fonte: Oliveira (2018) adaptado de Cámara (1997). 

Os dados de precipitação, foram adquiridos no site da FUNCEME e aqueles de temperatura 

foram estimados através de um script aplicado ao Google Earth Engine, com a utilização de dados 

do satélite Modis. Os dados de temperatura tomaram como ponto de coleta, as coordenadas dos postos 

pluviométricos municipais da ASD 1, além da obtenção dos mesmos dados dos municípios 

circunvizinhos, totalizando 160 postos para a interpolação geoespacial.  
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Tanto os dados de temperatura quanto os dados de precipitação foram coletados para um 

intervalo temporal de 20 anos (2004-2024) no cálculo das médias mensais correspondentes. Os dados 

pedológicos e de textura das ordens de solo foram adquiridos a partir do trabalho da FUNCEME, com 

a escala de 1:100.000 e foram classificados com base no trabalho da EMBRAPA (2018, 2025). 

Adicionalmente, foram realizados trabalhos de campo (figura 2) e consulta de literatura especializada 

para caracterização das propriedades físicas de cada ordem de solo encontrada na área de estudo. 

Figura 2: A; Caatinga arbustiva no município de Irauçuba. B; Vegetação de Caatinga e indivíduos 

de Copernicia prunifera em Sobral, C: avaliação de textura dos horizontes superficias no município 

de Irauçuba. D: acúmulo de serapilheira por caducifolia em período de paralização vegetativa;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo dos autores (2025). 

Para reunir informações referentes à textura, profundidade e capacidade de armazenamento 

de água no solo tomou-se como base os trabalhos de: Dos Anjos (1998); Coelho et al. (2002); Oliveira 

et al. (2009); Cortez (2011); Fontes (2012); EMBRAPA (2018; 2019, 2025); FUNCEME (2015; 

2024); Lepsch (2011); Santos et al. (2012); IBGE (2015); Santos et al. (2018); Saraiva et al. (2021); 

Thoma et al. (2022).  

Em relação aos dados de vegetação os mesmos foram coletados com a visita em campo no 

ano de 2024 e 2025 e levantamento bibliográfico. A mesma foi classificada com base nos trabalhos 
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de Andrade-Lima (1981); Ab’Saber (1969; 2007); Souza (2000; 2006a), Fernandes (2006; 2007); 

Moro (2013); Moro et al. (2015; 2024); Queiroz et al. (2017); Loiola et al. (2020); Nepomuceno et 

al. (2021); Lima et al. (2022); Gomes et al. (2022); Santos Lima et al. (2024). 

Após o processamento no Hidrobio, os dados foram tabulados em planilha Excel e exportados 

em formato CSV. No total, foram realizados 160 cálculos, tomando como base os postos 

pluviométricos da ASD 1 e das regiões circunvizinhas. Posteriormente, foi realizada a interpolação 

dos dados através da ferramenta IDW com base no trabalho de Marcuzzo, Andrade e Melo (2011). 

Para a confecção dos produtos cartográficos foi utilizado o software gratuito Qgis versão 3.44. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para entender as formações vegetais por meio do MRE na ASD 1, se fez necessário avaliar o 

seu contexto paisagístico. A área de estudo apresenta compartimentos litológicos, geomorfológicos e 

pedológicos diversos, o que influencia a distribuição das formações vegetais em interação 

fundamental com as variações climáticas. O quadro climático predominante da área de estudo 

apresenta temperaturas elevadas, chuvas concentradas e dispersas no tempo e espaço, conforme as 

características típicas do clima Tropical Semiárido. Essas influências junto às características 

geológicas, geomorfológicas e pedológicas denotam condições únicas a vegetação na área de estudo.  

A evapotranspiração (figura 3), apresentou os valores mais altos nas porções mais elevadas 

pela maior disponibilidade de água.  Os menores valores indicam médias de precipitação mais baixas 

e de temperaturas mais altas, o que é diretamente refletido nas formações superficiais e vegetais. 

Assim, a evapotranspiração se mostrou mais intensa durante o período chuvoso de verão e outono, 

bem como o do déficit hídrico se acentuou pelas taxas de evapotranspiração ao longo do inverno e 

primavera. Esta dinâmica organiza a distribuição das formações de Caatinga do cristalino e Mata seca 

do cristalino por Moro et al. (2015). 
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Figura 3: Evapotranspiração Real da ASD 1 – Centro-norte do Estado do Ceará. 

Fonte: Os autores (2025) 

 

O balanço hídrico (figura 4) se revelou deficitário de maneira generalizada na ASD 1, quanto 

mais baixas sejam as altimetrias, com destaque para a porção sul do município de Sobral, que 

apresentou o maior déficit hídrico em comparação com as demais áreas, seguido dos postos situados 

nos municípios de Irauçuba e Santa Quitéria. De maneira oposta, os postos que apresentaram menor 

déficit hídrico se encontram em regiões mais elevadas e ou próximas à cursos hídricos. 
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Figura 4: Déficit hídrico climático da ASD 1 – Centro-norte do Estado do Ceará. 

Fonte: Os autores (2025) 

 

Em relação ao Índice Ombrotérmico (figura 5), apenas os postos presentes em porções mais 

elevadas do relevo e sujeitas às perturbações de origem atlântica, como em patamares de Itapajé e 

Sobral ao norte, Maciços de Uruburetama e Meruoca respectivamente, apresentaram valores positivos 

mais relevantes. Por outro lado, a maior parte dos postos da ASD 1 apresentou os menores valores. 

Isso significa períodos de déficit hídrico significativamente maiores em relação ao período chuvoso, 

o que influencia diretamente a disponibilidade de água, associada à capacidade de armazenamento 

dos solos. 
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Figura 5: Índice Ombrotérmico da ASD 1 – Centro-norte do Estado do Ceará. 

Fonte: Os autores (2025) 

A IBP apresentou os menores valores nos trechos mais elevados e com maiores médias 

pluviométricas: Guaramiranga, Pacoti, Mulungu (sudeste de Canindé), Uruburetama (norte de 

Itapajé), Meruoca (norte de Sobral) e em municípios próximos ao Planalto da Ipiabapa (oeste de 

Sobral e Santa Quitéria). Dentro dos limites da ASD 1, destacam-se parte dos municípios de Sobral e 

Itapajé.  Já os maiores valores, e, portanto, com limitações à atividade vegetativa, estão presentes em 

Irauçuba, na porção sul de Sobral e em regiões de Santa Quitéria e Miraíma (figura 6).  
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Figura 6: Intensidade Bioclimática Potencial da ASD 1 – Centro-norte do Estado do Ceará. 

Fonte: Os autores (2025) 

A IBR apresentou variabilidade por toda a ASD. Embora a precipitação média indique valores 

elevados em algumas áreas, entre 1.200 mm e 1.800 mm anuais, de maneira geral a média não 

ultrapassa os 800 na maior parte da ASD 1. Além disso, as médias de temperatura são elevadas, 

variando de 27 a 29°C, o que provoca intensa evapotranspiração, déficit hídrico sazonal e de 4 a 6 

meses e paralisação vegetativa em parte significativa da área de estudo. A IBR (figura 7), apresenta 

um valor médio no intervalo de 22,64 UBC a 26,89 UBC com variabilidade elevada entre mínimo e 

máximo, se aproximando de 8 UBC e próximo de 40 UBC, respectivamente. Apresenta valores 

mínimos em Santa Quitéria, Sobral e Irauçuba e os máximos também em alguns postos do município 

de Sobral e em Santa Quitéria.  
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Figura 7: Intensidade Bioclimática Real da ASD 1 – Centro-norte do Estado do Ceará. 

Fonte: Os autores (2025) 

Para Lima (2012), a espessura, textura e o ponto de murcha definem a capacidade de 

armazenamento de água em um determinado tipo de solo. Nesse sentido, a combinação de maior 

capacidade de armazenamento de solos mais profundos e aumento da média de precipitação no 

gradiente altimétrico dos Maciços cristalinos, permite o desenvolvimento vertical e horizontal da 

vegetação (Bétard, Peulvast e Claudino-Sales, 2007; Pinheiro e Ramos, 2022; Nascimento et al., 

2023).  

A variedade de Regimes Ecodinâmicos identificados para a área de estudo e seu entorno 

(figura 8), reflete a diversidade paisagística, variando desde ambientes fluviais, superfícies rebaixadas, 

Inselbergs, Serras e Maciços residuais. A distribuição das formações vegetais classificadas pelo MRE 

demonstrou predominância do regime Xerófilo, de vegetação arbustiva predominante, associada a 

formações herbáceo-arbustivas, bem como o gradiente para os regimes Termo-tropófilo, Tropófilo e 

Meso-tropófilo, demonstrando os trechos de transição climática condicionada pela altimetria e a 

respectiva topossequência de formações arbustivas, arbóreo-arbustivas e arbóreas. 
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Figura 8: Regimes Ecodinâmicos da ASD 1 – Centro-norte do Estado do Ceará. 

Fonte: Os autores (2025) 

 

Regime Xerófilo – A maior parte da área de estudo apresenta valores médios de precipitação 

anual de 430 mm, temperatura média de 26ºC, até dois meses de excedente hídrico, com paralisação 

vegetativa de 6 a 7 meses e índice ombrotérmico médio de -72,05, e intensidade bioclimática média 

de 24,7 UBC. 

Regime Termo-tropófilo – apresenta média de precipitação de 625 mm, temperatura média de 

25ºC, excedente hídrico de até 3 meses com paralisação vegetativa de 1 a 5 meses e Índice 

ombrotérmico médio de -82,05. Esse regime expressa a transição do regime Xerófilo para regimes 

mais úmidos nos setores pré-litorâneos e de pés de serra do Ceará, conforme Oliveira (2018). 

Regime Tropófilo – apresenta valores médios de precipitação de 890 mm, temperatura média 

em torno de 26,5ºC, excedente hídrico de 2 meses com paralisação vegetativa de 4 a 5 meses e Índice 

ombrotérmico médio de -47,55.  Este regime configura condições maior disponibilidade de água por 

precipitação e capacidade de armazenamento de água no solo, mais próximas às condições de pés de 

Serra. 
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Regime Mesotropófilo – apresenta valores médios de precipitação de 1.650mm, temperatura 

de 27ºC excedente hídrico de 6 a 7 meses, sem registro de paralisação vegetativa e Índice 

ombrotérmico médio é de 15, 75. Este regime representa formações florestais condicionadas por 

maiores aportes de precipitação em altitudes superiores a 800m, o que influencia médias de 

temperatura mais baixas e maior capacidade de armazenamento e água nos solos de maior espessura.  

Os resultados demonstram significativa variabilidade espacial para as formações vegetais 

primárias estimadas (figura 8). As diferentes formações fitogeográficas da Caatinga apresentam sinais 

de ampla distribuição de vegetação secundária em diferentes estágios de sucessão. Isso se deve a uma 

contínua e progressiva devastação do recobrimento primário pelo uso da terra, em especial nas áreas 

onde os problemas de degradação são mais intensos (Araújo Filho, 2013; Antongiovanni et al., 2020).  

Figura 8: Imagem A; Vistas do Maciço de Uruburetama no município de Itapajé 2024. Imagem B; 

Caatinga arbustiva da depressão sertaneja do regime Xerófilo (Miraíma- CE). Imagem C; Vegetação 

florestal do regime Meso-tropófilo (Pacoti-CE). Imagem D; Vegetação de mata seca do cristalino na 

Depressão Sertaneja aplainada no município de Santa Quitéria no ano de 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Acervo dos autores (2024/2025). 
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De maneira geral verifica-se que a ASD 1, está longe de ser considerada homogênea do ponto 

de vista climático e vegetacional, do ponto de vista dos Regimes Ecodinâmicos. Isso tem implicações 

relevantes quanto à investigação sobre os efeitos do uso da terra sobre os processos de degradação, 

que são objeto de políticas públicas nas três esferas da administração pública, mas também, das 

demandas de reflexão acadêmica e seu papel social. A superação dos graves efeitos da degradação 

ambiental da área de estudo perpassa o entendimento da distribuição das formações vegetais, sua 

diversidade biogeográfica, bem como as decisões sociais sobre a conservação da qualidade das 

unidades de Paisagem.  

De modo complementar, o curso da dinâmica climática do século XXI expõe preocupações 

adicionais dignas de nota. Trabalhos como os do IPCC (2021) de Linhares, Sobrinho e Mutti (2024) 

e de Artigas (2025), indicam a plausibilidade do aumento da temperatura e, portanto, da aridez para 

o Nordeste e para o Estado do Ceará, o que requer um conjunto de ações no sentido da organização 

social, técnica e econômica para a mitigação de seus efeitos. O recorte temporal compreendido entre 

os anos de 2004 a 2024 deste trabalho evidencia a necessidade de monitoramentos contínuos em 

decorrência das mudanças climáticas no contexto das alterações da paisagem já realizadas na ASD 1 

(FUNCEME, 2015, Ferreira, 2021), especialmente sobre a possibilidade de futuras alterações na 

distribuição dos Regimes Ecodinâmicos em um período de tempo ainda desconhecido.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O contexto ambiental da ASD 1 demonstrou uma diversidade de formações vegetais em quatro 

regimes ecodinâmicos, correspondentes à dinâmica bioclimática, bem como a respectiva distribuição 

espacial dos compartimentos de paisagem. A Caatinga do cristalino é amplamente dominante, com 

diferentes combinações e estratos do regime Xerófilo, cujas modificações se revelam a partir do 

gradiente altimétrico e seus efeitos sobre os aspectos climáticos, geomorfológicos, pedológicos e 

vegetacionais. Neste sentido, a vegetação apresenta maior desenvolvimento vertical, quanto mais 

elevadas sejam as cotas altimétricas, passando então, aos regimes Termo-tropófilo, Tropófilo e Meso-

tropófilo; associações arbustivas, Mata seca do cristalino e Matas úmidas, respectivamente. 

Os resultados possibilitaram a estimativa das zonas de distribuição provável das formações 

vegetais primárias, em um cenário de descaracterização pelos processos de degradação 

historicamente produzidos. Os esforços de mitigação deste fenômeno passam também por 

aprofundamentos de estudos sobre a distribuição da cobertura vegetal, enquanto motor da produção 
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primária da teia trófica, do que dependem outras formas de vida.  Além disso, a comparação entre o 

estado atual da cobertura do solo e as formações vegetais estimadas pode demonstrar perdas em cada 

regime, assim como aquelas zonas de maior exposição dos solos aos processos erosivos.  
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